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APRESENTAÇÃO

Caro leitor (a),
Com muita satisfação, apresentamos o novo E-Book intitulado “Debate e 

Reflexão das Novas Tendências da Biologia”. Esse E-Book apresenta 19 artigos, com 
informações atualizadas e temas diversificados sobre tendências em Biologia, que 
em conjunto debatem e refletem sobre práticas, aplicações e novas possiblidades na 
grande área das Ciências Biológicas. 

É importante destacar que muitas profissões dependem da biologia como base 
para construção de um conhecimento cada vez mais especializado. Considerando ser 
uma ciência muito heterogênea em suas aplicações e subáreas destacaremos alguns 
tópicos que merecem cada vez mais atenção.

A complexidade dos seres vivos na natureza varia desde as características 
morfofisiológicas, seus metabolismos até como eles estão espacialmente distribuídos, 
bem como, os fatores ambientais que são importantes para manutenção da 
biodiversidade. Nas últimas décadas as práticas de biotecnologia criaram produtos 
utilizados pelo homem em larga escala que agregam muitas técnicas aplicadas à 
pesquisa biológica. Por fim, aspectos inerentes relacionados a crise ambiental englobam 
a crescimento populacional, o uso de recursos naturais e a poluição ambiental. É 
extremamente satisfatório encontrar em um volume áreas tão promissoras que 
abordam bioquímica, biotecnologia, educação, parasitologia, ecologia aplicada, saúde 
humana, microbiologia, morfologia de invertebrados.

Os 19 capítulos aqui apresentados foram escritos por autores que abordaram 
temas atuais de grande relevância, por exemplo, a busca de potenciais biológicos 
atuantes como antioxidantes, técnicas aplicadas a microbiologia e controle ambiental, 
a biotecnologia para preservação de sementes. Outras técnicas inovadoras aplicadas 
a manutenção e multiplicação do material biológico, armazenamento de alimentos, ou 
de produção de mudas são aqui também discutidas.

A saúde humana inclui a aplicação da engenharia biológica, bem como a 
identificação de produtos com propriedades benéficas que lançam perspectivas ao 
agronegócio. Interessantemente, outro tema muito importante abordado é a orientação 
sexual destinada ao público do ensino fundamental, que de forma interativa busca 
atender as dúvidas dos alunos, bem como motivar os professores de forma prática a 
continuar a discutir com seus alunos. As extensões de feitos científicos aplicados a 
educação do ensino básico não se limitam a temas específicos, permeiam também 
desde aulas práticas de bioquímicas, a exposição de parasitos na educação básica 
seja de forma dialógica, dinâmica com uso de jogos e de construção de modelos 
torna-os palpáveis e observáveis aos alunos desde o ensino médio. A compreensão 
facilitada de temas complexos agregada as práticas diárias dos alunos permitem que 
eles construam e busquem alternativas particulares no meio em que vivem. Como 
consequência são capazes de promover melhorias para si e para o coletivo em que 
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estão inseridos.
Atualmente com a rapidez que a degradação ambiental por diversas pressões 

antrópicas que aumentam sobre os sistemas naturais há uma necessidade urgente 
em direcionar medidas eficazes de conservação. Adicionalmente mais do que isso, 
emerge a necessidade de refletir sobre a educação ambiental cada vez mais crítica 
que se inicia desde os primeiros anos escolares e busca a indissociabilidade entre 
desenvolvimento e a sustentabilidade. Por fim, os artigos científicos escritos em 
língua portuguesa favorecem não somente um público diminuto, mas também envolve 
estudantes iniciantes a pesquisa. Esses estudantes podem ter contato não somente 
com estudos especializados em cada área, mas com uma visão holística de novas 
tendências e possibilidades na grande área da Biologia.

         Boa leitura a todos!

                      José Max Barbosa De Oliveira Junior
                       Lenize Batista Calvão
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CAPÍTULO 3

DESNATURAÇÃO PROTEICA: PRÁTICA 
PEDAGÓGICA APLICADA NO PROGRAMA DE 

MONITORIA DE ENSINO

Gabriella Ramos de Menezes Flores
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sul de Minas Gerais- Campus 
Muzambinho. Muzambinho- Minas Gerais 
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RESUMO: A bioquímica é um ramo da biologia 
que se preocupa com os processos químicos 
que ocorrem nos organismos, abordados em 
diversos âmbitos do ensino. Porém, geralmente 
o professor possui dificuldade para elaborar  
aula prática que esclareça como a desnaturação 
proteica ocorre. Com isso, o objetivo do 
trabalho foi proporcionar aos alunos do primeiro 
ano do Ensino Médio do IFSULDEMINAS - 
Campus Muzambinho, uma aula prática que 
demonstrasse a desnaturação de proteínas 
da clara do ovo. Primeiramente, foi dada 
uma introdução aos alunos sobre proteínas 
e, posteriormente, foi aplicada a atividade 
prática, utilizando um ovo e álcool etílico 90%. 
Finalmente, os estudantes mostraram-se 
entusiasmados por poder ver na prática o que 
pode ocorrer no nosso organismo, e levantaram 
questionamentos que foram debatidos.
PALAVRAS-CHAVE: Bioquímica, Compostos 
orgânicos, biologia celular. 
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PROTEIN DENATURATION: APPLIED PEDAGOGICAL PRACTICE IN THE 
TEACHING MONITORING PROGRAM

ABSTRACT: Biochemistry is a part of biology that describes the chemical processes 
that occur in organisms, addressed in various areas of teaching. However, this discipline 
does not have practical classes that clarify how protein denaturation occurs. With this, 
the  of the work was to provide the students of the first year of highschool of the 
IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho, a practical class that showed the denaturation 
of proteins in the white of the egg. Firstly, an introduction was given to the students on 
proteins and, later, the practical activity was applied, using an egg and ethyl alcohol 
90%. Finally, the students were enthusiastic about being able to see in practice what 
could happen in our body, and raised questions that were debated.
KEYWORDS: Biochemistry, Organic compounds, cell biology.

1 |  INTRODUÇÃO

A bioquímica é a parte da biologia que explica as variadas formas e funções 
biológicas em termos químico, celular e molecular (NELSON; COX, 2014). Em sua 
evolução, o homem sempre buscou respostas para explicar os fenômenos naturais. 
René Descartes (1596-1650) produziu a obra ‘Discurso do Método’ (1637), em que 
adotou a dúvida sistemática como meio para encontrar a verdade. Segundo o filósofo, 
o homem deveria duvidar de tudo, sendo que esta dúvida acabaria por meio da 
comprovação científica das coisas ou dos seres.

Atualmente, os professores percebem diminuição do interesse dos alunos dentro 
da sala de aula pelas reações nos organismos, tornando um grande desafio ensinar 
bioquímica. 

Para o auxílio no processo de ensino-aprendizagem de biologia, vários professores 
têm apontado a necessidade de buscar modelos que aumentem a motivação dos 
alunos, sugerindo atividades práticas que visem o esclarecimento de processos 
muitas vezes abstratos (HENRIQUES, et al, 2016). Com o objetivo de alterar o modelo 
expositivo de aulas e reforçar o entendimento da disciplina, foi aplicada uma aula 
prática simples e didática para alunos do ensino médio. Os ovos são importantes 
fontes de proteína, sendo considerados alimentos ricos em proteína e com baixo teor 
de gordura. Desempenham diversas propriedades funcionais, que proporcionam aos 
alimentos, cor, viscosidade, emulsificação, gelificação e formação de espuma. 

A albumina é uma proteína de rico valor biológico que é encontrada no plasma 
do sangue, sintetizada no fígado também pode ser encontrada no ovo e no leite 
(SARCINELLI; VENTURINI; SILVA, 2007). 

O álcool etílico é um solvente orgânico utilizado em vários processos químicos e 
biológicos. Na desnaturação proteica, esse solvente atua no rompimento das ligações 
de hidrogênio, ocasionando a precipitação da albumina da clara do ovo. 

Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo demonstrar uma prática 
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pedagógica elucidando a desnaturação da proteína do ovo para alunos do primeiro 
ano do ensino médio na disciplina de Biologia. 

2 |   MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Sul de Minas Gerais - campus Muzambinho. 

A prática pedagógica visou a demonstração da desnaturação de proteínas na 
clara do ovo. Foi exposta uma breve explicação sobre proteínas com a utilização de 
slides e datashow e, logo após, a parte prática foi exemplificada. Foram utilizados um 
ovo, um prato, uma colher e álcool etílico 90%. 

O ovo foi quebrado no prato e, com o auxílio da colher, foram 
adicionados 20 mL de álcool. Alguns segundos depois, a reação começou 
a ocorrer e o prato foi demonstrado a cada aluno para que fosse 
possível observar de perto.  Prática foi apresentada para os alunos do primeiro ano do 
Ensino Médio do IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho, como alternativa de prática 
pedagógica, que pode ser aplicada no ensino de bioquímica em diversos níveis de 
ensino.

3 |   RESULTADOS E DISCUSSÕES

A elaboração de práticas pedagógicas promove grande interesse por atingir o 
maior número de pessoas de uma maneira eficaz. Além disso, a aplicação de aulas 
práticas contribui para a dinamização do ensino em várias fases da educação. 

Com a presente prática, observou-se a reação entre o álcool etílico e a clara 
do ovo, em que a mesma tornou-se esbranquiçada a partir da precipitação das 
proteínas desnaturadas, voltando a ter apenas uma conformação em cadeia simples 
de aminoácidos. Os estudantes ficaram impressionados pela facilidade de observação 
e aprendizado sobre a desnaturação proteica. Houveram questionamentos ligados 
a outras formas de desnaturação, diferentes da aplicada, demonstrando interesse 
pelo assunto abordado na prática pedagógica. Além disso, os alunos afirmaram a 
melhor compreensão do tema e a vontade de repetir o experimento, afim de passar os 
conhecimentos adquiridos.

Segundo Araújo e Frigotto (2015), as práticas pedagógicas sistematizam também 
indicações teóricas, orientadas pela ideia de integridade da formação humana. Ainda, 
há o interesse em favorecer os educadores de Ensino Médio e técnico, e há informações 
que permitem a construção de arranjos pedagógicos promotores da compreensão de 
especificidades dos diferentes fenômenos tratados em sala de aula.

Enfim, a sociedade contemporânea demonstra demandas de reorganização 
dos conteúdos trabalhados, optando por temas relevantes para os alunos. A mesma 
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também exige a formação de um sujeito competente e apto a reconstruir conhecimentos, 
substituindo as aulas verbais para a qualificação e reconstrução de conhecimentos 
(BORGES; LIMA, 2007).

A partir da prática pode-se constatar que ocorreu uma boa aceitação pelos alunos, 
pois os mesmos já haviam aprendido os conceitos abordados na teoria, mas ainda não 
haviam visualizado sua aplicação cotidiana. 

4 |   CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo de ensino de bioquímica durante o Ensino Médio é de grande 
importância para a formação crítica dos aprendizes, de forma que o interesse pelas 
questões científicas e tecnológicas seja sustentado dentro da atual sociedade. 
Com base na execução da aula prática, observou-se que os estudantes ficaram 
impressionados com o resultado da experiência. Foi possível demonstrar aos mesmos 
a desnaturação proteica e como ela pode ser observada de maneira fácil e rápida, 
podendo ser feita em suas próprias casas. Assim, o ensino de bioquímica nas escolas 
ficaria mais simples e didático, podendo ser praticado em Ensino Médio e Graduação.   
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